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mosia inquebrantável Jos bebados, elle in
sistia em levar-me para a sua doama.

Guiou-me por ura verdadeiro labyrintho
de be-ccos e rúas tortuosas, até ao seu abrigo
miserável. Segui-o na escuridão fedorenta
de um boeiro. De repente, urna voz subiu
na inoite até nos, urna voz trágica, cujas

III Introducçso da “cauda de porco’
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O primeiro cuidado dos mandehús foi tornar obrigatorio em todo o imperio o pen
teado da "cauda de porco". Alguns chinezes raparam logo a cabeça em signal de
submissão aos novos governantes. Com a abdicação dos mandehús, em 1912, esse

penteado cahiu em desuso.

palavras estravagantes eram roucas e... tive
medo!

Um ponto luminoso balançou-se: Uma ve
la brilhou ¡Iluminando uma peça sórdida,
suja, onde se via um único giráo. Vi então
o obiecto do meu pavor. Uma ,massa de
carnes disformes, enormes; (im ser mons
truosamente feio, com a testa curta sob um
casca de cabellos sem côr definida, olhos

vesgos, nariz achatado, bôea desdentada; um
ser grosseiramente talhado, um farlrapo de
humanidade... uma mulher!

Estupefacta, estúpida, ella me olhava com
os seus olhos mortos. Era aquelle horror
que o bêbado enlaçava com um braço que
procurava tornar galante apresentando-m ’ a:
 E’ gentil, hein? E’

minha mulher!
Não podia mais de

nojo! Sem querer
pensei em tudo o
que teria sido preciso
de soffrimento, de
abjecções para fabri
car aquelle casal
grotesco e terrivel.
Naquel e sce.iario pa
voroso que lhes era
adequado, tive a vi
são precisa, fulgu
rante do casal eter
no, a união da mi
seria e da aventura.

De vagarzinho, ao
nascer do dia, sem
despertar os trágicos
adormecidos, fugi da-
quella pocilga. Corri
em direcção á stan-
gia. Tinha pressa de
tornar a vêr os meus
homens, outros ho
mens e de fugir ao
pesadello daqueUa
noite que acabava de
viver.

A teplouchka a-o-
lheu-me. O trem ia
partir, as rodas já
estavam em movi
mento. Pela ultima
vez, voltei-me e dan
cei um olhar de
adeus sobre a Mand-
churia, cidade da
aventura e dos aven
tureiros.

Entile Pa gis.

% PERGUNTAS SEM
RESPOSTAS

Por que é que
quando nos pedem
desculpas, dizemos:
«De nada; não im
porta...», se em ver
dade chamamos sobre
aquelle que se não
desculpa diversos cas-

’ tigos?...
Por que é qiie o esposo que é tão amavel

com sua esposa emquanto está deante de
outras pessoas, quando se acha só oom ella
converte-se, em geral, num homem grosseiro
e mal educado?

Por que é que nos consideramos offen
didos sempre que alguém nos diz a ver
dade a respeito • do nosso ser in
timo ?


